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1. Introdução
O crescimento das exportações de manufaturados das economias
semi-industrializadas na década de 70 pode ser visto como um pro
cesso de reajuste do comércio internacional, em resposta às mudanças
ocorridas na distribuição espacial da produção mundial ao longo das
é i ais se industriali
duas dêcadas anteriores, resultantes das experiências de industriali
zação daqueles paises.
O impacto desse reajuste sobre a estrutura do comércio mundial
de manufaturados foi de fato reduzido, conforme mostra a tabela I.
Entre 1970 e 1979, ; nd 1ias parcelas de mercado das economias industrializadas permaneceram Draticame:nte inalteradas, embora o ritmo de expansão das vendas dos paises em desenvolvimento tenha sido superior
em cerca de 50% ao do comércio global.   titativas não reduzem a importância doca principal reside nas modificações profundamas de integração internacional de algun:
como o Brasil,
as ora em curso
s países do Terceiro Mundo ,
O México e a Coreia do Sul.
firmas locais e subsidiârias de grupos estran
em tais paises passaram a explorar diversos
segmentos do mercado mundial
senvolvidas, Além de amp
sas nacionais,
anteriormente cativos das nações d
o
oliar os horizontes de crescimento das empr I
e de redefinir o papel das subsidiárias no interiorde suas respectivas corporações,
novas de interesses
esses empreendimentos criam áreas




(*) Este artigo baseia-se em resultados parciais de um estudodas exportações brasileiras de produtos manufaturados, que esvolvido pelo Instituto de Economia Industrial da UFRJ e pel.Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, cem o axoioBanco Nacional de Desenvolvimento Econêm:Éco e Scide Carlos Renato Mota e Eduardo Godey Assumpeapresentados,
É(**) Do Instituto ge
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racteristicas das firmas que adotam a inovação, as condições de con 
corrência vigentes na indústria, as reações da classe operária, a 
gisponibilidade dos insumos requeridos pela nova técnica, o ritmo de 
|. crescimento da economia, regulamentos governamentais, etc, 
O estudo desta segunda parte da história das once e o obje 
to ga literatura sobre "mudança tecnológica localizada", da qua 
& possível extrair duas proposições particularmente relevantes as 
£inalidades do presente texto. Em primeiro lugar, quando uma firma 
os rodna no mercado uma nova versão de uma tecnologia cujos prin 
fpios básicos são conhecidos, seu poder competitivo varia direta o 
mente com o grau de especificidade da situação que lhe permitiu che 
a âguela inovação. Em segundo lugar, a eficácia de uma estratégia 
de conco EnGUê baseada no desenvolvimento de tecnologias o 
é inversamente proporcional à probabilidade do advento de inovações 
ignifi i inci ã das têcnicas vi ve alterem si ficativamente os prin pios básicos E 1 
gentes. 
O argumento central deste artigo & o de que a competitividade 
internacional das firmas que operam em uma economia semi-industriali 
zada deva ser interpretada à luz das proposições acima. Quando uma 
corporação transnacicnal abre uma subsidiaâria em um pais do Rena 
Mundo, cu quando uma firma local instala uma nova linha de produção 
sob licença Ce um fabricante estrangeiro, as tecnologias transferi 
das inauguram um processo de anrenfizado similar àquele experimentado 
pelas firmas de seu pais de origem no período subsequente à sua des- 
coberta; mas sob a iníluência de condicionantes distintos. Anos mais 
tarde, se aquelas tecnologias continuarem em uso nas economias in- 
dustrializadas, as firmas daquele país do Terceiro Mundo tornam-se 
mais qualificadas do que os fabricantes originais para disputar os 
mercados de outros paises em desenvolvimento. 
III, Algumas evidências sobre o caso brasileiro 
Esta seção examina as condições de concorrência subjacentes às 
exportações de 26 grupos de produtos pertencentes às indústrias de 
GE O RR 
(1) Vide P, A. David, Technical 
University Press, 1895: R. 
a, 
Choice, Innovation and Econcmic Growth, Cambridge 
Cibotti y J. Katz, Marco de referencia para un    
   
e clones en temas de ciencia tecnologia, CEPAL, Buenos hires, 1575; Rosenberg, 
Press, 1976 
Perspectives on Technol 1 Carbriâge University 
-5- 
; 7  asrhris ê içados de bens de capital, automobilística, siderúrgica, têxtil e caiçacos, 
a = c de entre 1971 e 1980. Tais exportações foram responsáveis por cerca 
52% da pauta de produtos manufaturados brasileiros em 1980, e consti 
tuem exemplos particularmente adequados à ilustração do argumento 
me 
a -ovel e 




equipamentos são produtos típicos co processo de crescimento  indus trial que marcou a ae 
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forço de compet 
ços, 
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icã À nível gos e çao realizado pelos exportadores, ao ível 
ã 7 ão &e rercaéios. O da diferenciação de produtos e da diversificação de m do  
. e - de 
terceiro conjunto mostra as transformações havidas entre 1971 e 1980 
"3
 " 
nas parcelas do comêrcio mundial correspondentes às exportações bra 
Sileiras e nos Índices de comércio intrasstorial por grupo de proêu dos, O quarto conjunt z a etri- O refere-se ao destino das exportações, aistri 
buidas em três grandes áreas geosconômicas, ALALC,OECD e Resto ão 
Mundo. 
A primeira vista, os dados da tabela II não trazem novidade al 
guma. Apenas ' confirmam a liderança das empresas transnacionais e os 
elev ados graus de concentração da pauta como dois aspectos centrais das exportações brasileiras de m anufaturados, Dos 26 grupos Ge pro 
dutos de amostra, somente em três casos a participação relativa das 
quatro maiores empresas & inferior a 30% do total exportado (Maqui 
nas e Aparelhos para Agricultura, Ferramentas e Calçados), enquanto 
que em 12 casos este quociente & superior a 50%, Em 14 grupos exi 
jo
 
tem pelo menos três firmas transnacionais entre os quatro maiore w 





ça das empresas transnacionais cr Ie
 os ma se manifestar em grupos com Índices da conceníração mais elevaçces De fato, tals evidências são, em lirhas cerais, bastaúto e
E
 quelas encontradas Por Fernando Fajnzylber para os 
era RA 
E 
(2) F. Fajnz er, Sistema Tyusts 5 trial e Exmortarão go Me (Rio, 1971) TT Te € Exportação Go ts 
anos 
      
    aDen das Tem 





a Ri eso ao ce 
Contudo, uma diferença relevante merece ser notada. À exceção € 
E) [e
 a - ae 3 mais 
auto-peças, computadores e maquinas de escritório, em todos os êe ; o ; E 8 
produtc. existe Sempre pelo menos uma empresa nacional entre os 
o 
maiores exportadores. Portanto, em 1980, ao contrãri a situaçao vil 
  
d 
ente e i 3 : o izad 
ZABELA 11 - Indices do concentração da Pauta de Exportação do Produtos 
. Simios Ega aim sad pa E  
  
 
       
  
       
Ú a 
e emeltan- 
Manufaturados = 1980 
numero de grandes firmas brasileiras são consicgeravelment  semelhen 
tes às das subsidiárias estrangeiras, quer em termos de tipos 
ERCADO CR : 
n nn 
ME T RIAS | 4 CRg Ny Ng 
quer em termos de conteúdo tecnolôgico. Este fato tem duas c 
e 
1 T 1 - 3 Ê sa id a Er a 
É, Equtpventos de T learuntcações 45,5 66,3 é A 
cias. No plano das relações capital nacional/capital estrang 
2. vetores de Brtolos e MigMuirizos 65,0 80,0 1 a 
bre uma àrea nova de interesses econômicos convergentes entre Raica as aged Ei tin 2 ; 
junto de corporações transnacionais que participou ativamente da 
Fone ra sonda La E Ra Ê E . dustrialização brasileira e alguns dos grupcs empresariais mais  <o 
5. Migquiras de Escritário 65,2 8,4 o o a . 1a 
3 3 a . Re dos e influent aí É im ra u o se trata ce 
&. Corpuradores 100,0 109,0 o b 
níiuentes do Pais. E importante frizar que na ENA 
Ri E Ei . . é e ice 
7. Coporentes hcinicos du; 40,6 1 3 
uma aproximação genérica entre capitais locais e externos, nem do és , 
; a b i 
8. Cutorentes e Apar. Elétricos 32,4 “8,4 0 2 
Saparecimento de conflitos entre os dois blocos, e sim do estabeleci Danca ao end tn tia E À 
mento de novas bases de diãlogo e negociação para um circulo restri 
Da pressores e En 
a ) ] da E 
RA EAR Cat Pa 
to de parceiros que ocupam Posições de liderança no cenário econôni 
Feigosticos 421,7 56,9 3 6 
Ro 
É & Jo con 
Co e político país. temãri ss aa npreende a ação cen 
il. Háj.e Aparelhos p/Agricultura 28,41 29,8 2 5 
Pp do pais. O temário deste diãlogo comz ç E £ . g : ã a Ea asteri - i 
12. Nújuiras Têxteis 5, ns a. 2 
Junta em-defesa de determinadas medidas de comércio exterior, & Re 
21. vij.e iparpyeluvação de Cargas 33,1 53,6 2 5 
Visão de àreas de mercado, o estabelecimento de redes comuns de co aaa fama ce REA a ne E ' 
mercialização, a formação de consôrcios para participar em concor 
cont e 3,8 
8 4 : : E 
" 4 ED 
25. Fursacontas 254? és, E A 
Tencias internacionais, a Parceria em investimentos diretos no exite 
jb, Tratores 





Tlor, etc, no Plano da formulação de politicas governamentais, o e 
1. Eripeentos p/vias Fêrreas Ea 96,5 3 mA 
Ç E 18. havios 66,6 26,4 4 : 
ventual fortalecimento de tais alianças poderã servir comc r 29. Aviões lco,0 109,0 E - 
da € fontes ge pressões à ação do Estado, no sentido de que sejam de 
20. veiculos do Carga e Coletivos 73,8 88,9 9 
finidas as regras institucionais sob as quais serão exploradas as 
21. Autoréveis 95,2 E 0 4 
Oportunidades oferecidas pelo novo estilo de inserção internacional 
EM Mrsriaicas Ea da ê E 
da economia. Este estilo, cujos traços ainda se encontram em proces- 
ruiu tbs Scars 5 7 “ RE E Da N 5 , y Rç 
SEA ma ma E 
So de formação, pode ser Percebido através dos aspectos comentados 
aa Mia E : É 
a seguir, 
25. Tecidos 2, 47,8 a 5 . . 
26. Fios 31,6 47,8 3 5 
Ao lado das condições oferecidas pelo governo, atravês da poli- 
HUTAS: 
pa í - a e . E E ã . a 
Eu = ferticinação dos 4 mstores exportadores n  total das Eoriações 
tica cambial, da Coneessao de benefícios fiscais, da abertura de 1i 
P «ão dos 8 nulores exportadores ro total cas Desrtações 
h , ; 
. = 
Hg TE de Fimus hocitrais entro os 4 ralores equrtadores 
nhas de Financiamento, etc. o esforço realizado pelos exportadores 
de Fizxas Naciorais entre 05 8 maioros exportadores 
  




bi : à : 
o 
seia-se na combinação de três elementos Principais: preços, ampliação da gama de produtos exportáveis e diversificação go nº de países compradores, £ istr: Tt Ends 
p E Conforme regist a tabela “li, OS preços rágios reais em dôlares da maioria dos 26 grupos 
ram-se significativam 
  
médio da cara de prodr 
 83, e que cm nertrum 
das exporta 







 o [1 3 su mn













$ºes brasileiras no comércio mundial (vide tabela IV), torna 
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der ; . o ente que o Comportamento &os preços nao express 
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TAUELA 131 = INDICADORES DO ESFORÇO DE COMPETIÇÃO 4 1971 - 1980 . ticado das exportações » À tecnolccia incorporada nesses bens consis 
+ a - m ver “e, em — em grande medida, conforme sugerimos na seção anterior 
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i x * + a = 0 = 
TABELA IV E : 
PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS NO COMÉRCIO MUNDIAL E  
INDICES DE COMÉRCIO INTRASETORIAL - 1971 - 1980 ÍNDICES DE 
1971 1980 
A | “A B t CALA V = LexTIMO pas EN QIINÇELS - 1971/1940 
0,24 - 0,74 0,28 - 0,41 Das Er ARE FEST Do Mico . 2571 são am 1589 aus ss 0,08 - 0,88 1,27 + 0,05 
a OI. Uquipnuntos de Teluanunicaçães 25,6 35,5 72,3 55,6 2,1 ês 0,14 - 0,86 0,72 - 0,46 - “ ) V2, Mulures de bolos e Miquinas Motrizes e5,6 38,5 Bs 17,3 5.5 Avé 0,31 - 0,66 0,75 + 0,18 j E UI, Miguinas Fertmuntas 2 ms n,8 23,9 8,5 5,0 0,37 - 0,40 0,72 + 0,07 J Dt, Mapnia hudovifrias 3.3 gs 58.3 87,5 bt 27o 1,45 - 0,54 1,35 + 0,13 3 E 95. Fójutnas do Escestôeto a Di as 63,2 2 Su 0,16 - 0,88 0,46 —- 0,66 ' 6. Cantador 45 30,7 328 187 mn o 
; ã 
DD, Caqunintes Mecânicos cs 5 o 5,7 12,2 
08. Componentes e Aparelhos Elétrico 0,140 = 0,50) Pojag! = 0,62 RR io 06 mg tao ' 
VÔ. lia e sa 0,55 04 
88. Canoruntus À Airulhos Elêtricos 12,1 29,5 7,1 575 15,6 23,8 
09. Componentes Eletro-Eletrônicos - 0,55 549 — 0,56 Dista Elberepiserênicoa ralo aja ha na Ro) 
E Eressores, Ventiladores 
10. tentos, Quressores, Ventilaiore 
ss ficos 0,19 - 0,81 0,84 - 0,21 É Ea gs ie 410 HE 93,2 49,0 Ret ddib W e Aperelhos p/ Agricultura 0,14 - 0,87 0,74 +0,27 . To Migatias u iparultos pfagrscuttura Lo a 92,0 Bão wo 156 
sis ue É 
lz tras Têxteis 
E Es E E,2 
an da 0,09 - 0,93 0,22 - 0,78 a” Cê Ms o E 
dia dastjuds mi E É 
**- Misulras e Aurelhos p/Elevação de Cargas 3,1 5.3 55,3 84,0 - 30,2 
13. Máguinas e Aparelhos p/Elevação de Cargas 0,14 - 0,88 0,68 - 0,25 
14. Estruturas GLras de Colderaria 27,0 23;2 54,0 «2,5 19,6 25,0 
24. Estruturas e Coras de Calderaria ? 0,13 - 0,85 0,51 +0,03 15. Ferramentas je aa us Ré E 3 ne - 0,76 1,23 + 0,32 16. iratores . E E cs a 29,9 = 0,98 2,28 + 0,68 19. Dyutpuentos pyViaS Fêrreas 55 36,6 0,6 270 as 36,4 0,11 - 0,94 1,9 - 0,55 A Meo e a nm A 29, Aviões 100,0 63,6 = 2,5 - 0,22 = 0,7 0,75 + 0,48 20, Velcuies Carga e Coletivos a Ss si tr K 4 0,05 — 0,94 0,34 — 0,67 2h. Aatonfveis 16 19,4 741º  «e,0 24,3 32,6 20. Veiculos de Carga e Coletivos 0,11 - 0,79 1,63 + 0,95 RE Sa 43, 9,3 3,6 0,6 | 13,2 21. Autombveis 0,01 - 0,53 0,53 +1,00 E E Sen gt 5 585 s2 ms 23 2,6 o En 0,11 - 0,47 0,90 +0,11 j ea se sas 08 o as 
22. Auto-Peças 
. r Ê E 
25. Tecidos REI E e o A . : 28, 32; O)
23. Produtos Siderúrgicos Pol mobrhdo o dpi dh e 4 z Tenis %0 58? se 45 sa aê 24, Calçados 1,50 + 1,00 3,98 + 0,99 Fonte: Cox 25. Tecidos 0,36 +0,34 0,85 + 0,81 
D6. Elos - 0,40 2,26 + 0,80 
 
as ss aê E Notas: A-Valor em dólares das Exportações Brasileiras/Valor em dolares das Ex 
portações Mundiais, 
E-infice de Comércio Intrasetorial: = 
Fontes: CACEX, Amvârio ee Exportação, diversos anos 
+ Mr., Secretaria da Peceita Federal, Anuário de Importação, diversos anos. 
O.N.U., Yearbook of International Trade Statistics, 1975, 1977, 1980.
em] Dm 
vos e cujas exportações são lideradas por firmas nacionais. A impor- 
+ôncia quantitativa deste secmento & similar à do anterior, tendo 
(O
 o er ntribuido em 1980 com cerca Ge 20% da pauta de manufa uradgos, m 
bora seja menos concentrado: apenas dois grupos (navios e produtos 
e 
aos 
segmento. Cabe notar também quea liderança: das firmas 
  
nacionais & menos excluisnte, posto que em quatro grupos de produtos 
Dbsidiarias estrangeiras entre os quatro maiores exportado- 
res; sendo que no caso de Mãquinas e Aparelhos para Agricultura a li 
gerança das firmas nacionais sô se manifesta ao nível dos oito maio 
res exportacores. O terceiro segmento compreende os dez grupos res 
saldos comerciais são negativos. Este segmento repre 








des estã distribuida equitativamente entre os dois tipos 
res, Xâçuinas Redoviárias e Máquinas de Escritório. Os exportado 
res desses bens são firmas que, em sua maioria, operam no Brasil des 
am posições de liderança no mercado inter- 
 
o ainda mais sólidas do que nas exporta- 
ções, e, desde o início da década de setenta, exportam rotineiramen 
te. A história dessas firmas reune aparentemente, evidências lapida 
res em apoio às previsões da teoria do ciclo do produto, posto que 
15 ologias difundidas internacionalmente, linhas de produ- 
s , escalas adequadas, etc. 
Entretanto, ha dois aspectos do comportamento dessas firmas que 
não constituem resultados obrigatórios do processo evolutivo sugeri- 
do pela teoria do ciclo do produto: (a) Seus esforços no sentido de 
acelerar a diversificação geográfica de seus mercados; e (b) Suas 
preferências em exportar para outros países um Gesenvolvimento. De 
fato, do ponto ce vista desta teoria, o número de países importado- 
res de mercadorias fabricadas por uma determinada empresa é um da 
Go irrelevante, Com efeito, quando uma corporação transnacional, de 
tentora de redes de comercialização bem estruturadas em vários par 
tes do mundo, decide exportar alguns milhões de dôlares a partir de 
sua Filial brasileira,quer pelos motivos apresent 
quer simplesmente para a 
ados pela teoria, A uferir os benefícios oferecidos pelo realização deste objetivo não depende necessariamente de 
no, a 
-13- 
E ma for P mesma for grande nimero de países seja envolvido na operação. Da mesm 
ETs comer 
ma, O argumento de que tais exportações refletem apenas fluxos r 
ESSas 5 , - : E ferência Ciais intra-firmas não explica por que deva haver uma prefere 
Sistemática por um tipo determinado de pais. 
: igo, & De acordo com a abordagem que estamos sugerindo neste artiço; 
vela mn 
em 5 - 
a q nhnhad explicação para ambos os fatos reside no papel desempenhaco 








 ma o 
ontes gerador 
E início, 
' = icnificou à ar que a entrada destas empresas no Brasil não signi 
jutivas Penas uma descentraliza 
proce k mas 
a 
Foo Para Os grupos econômicos que pertencem. De 
enfatiz 
ção adicional de suas unidades 
“8, Sobretugo, uma decisão de p
articipar da construção de um par
que 
industrial, eujas regras de funcionamento e oportunidades E! 
Crescimento Seriam estabelecidas ao longo do próprio processo ae £or 




S Juridico, com 
J º Provedor de insumos e serviços de atravês da form sã PS NTATÃe açao de mercados de trabalho, da definição de SO pasa aquiri Convivência com outras firmas locais, etcCs À experiencia adg E 
da pela ão Sa Pes o ú ro deco Pela subsidiâria ao longo de ses anos constitui um acervo & k 
nheci e a - na i=o MUNCO + = mentes que, Para as atividades da corporação no Terceiro - E 
e um inst E * rSsOS & Tumento de co ticã ne eus recur E mpeticao tã A quanto Seu: x nanceiros e cu p ç tao poderoso q strumen 
à Capacidade + e esse novo in 
to seja devidame 
ecnolóôgica. Para qu [ 
nte explorado, torna-se necessário expandir 
E a DO ás aniEitarss s em desenvolvimento, nao E 
tação de no “* € Serviços, mas tambêm auxiliando a matriz R 
à suas empreendimentos, 
. on 
39 objetivo prin 
ção ao administr 
ua Assim formação do en lógico Corresp da ne a de a uma redefinição das relações matriz 
CtPal & o de oferecer maior flexibilidade à 
a a 
5 ar seus interesses no Terceiro Mundo. 
Exami 
- a - nem a mn um Párcais ia TOS agor  9 Segundo segmento industrial, que conte o 
co j dE ra da entrapase Ntrapartida Pertencente às firmas nacionais n& opel ' 
Sto t Ses E Peg “Cnológico, Conforme indicam as tabelas 111 IV as exportarã 
açoe Çoes de pr m ma a jores £ 
teis e Calçados não pessue 
Produtos a ] na z pelo eradas 5 8 do segmento, a não ser P 
fato 




1 si je comei- - 
A Nacionais, Seus índices de 
imos a unidade 
, 
rias Praticament 
E e ! sizer qU PESSAS destas indúst O que significa dizer & 
i E ncor de bens importados e e não enfrentam a conter ' m seus cipai respect: seo ES Pais mercados externos são Pectivos mercados locaisi e seus 
esfor ; “? Composto < e OECD; SOS de diversificação gesgusE º Por paises d ae 70 estive ram a Ta a - Li Já 3, a m quém ÀS que das A dtica durante a dêcada indus 
E PrPidticad 
7 nc O pelo Conjunto de ramos 
=] 4= 
triais incluidos em nossa amostra. A importância de texteis e calça 
Gos ra fermação do entreposto &, portanto, secundária, porque pasta 
so o papel reservado às exportações brasileiras não & o de  revar 
tir com os paises desenvolvidos o fornecimento de bens emita 
gos e de tecnologia aos paises em desenvolvimento, e sim o ee 
r com estes parcelas dos mercados internos daqueles 
O resto do segundo segmento & composto por produtos. dos ramos 
ge siderurgia e bens de capital, cuja competitividade Iinternasi 1 
= a ciona 
como observamos na seção 
anterior, deriva do mesmo 
tipo d , 
; ) E e aprendi- 
zado que sustenta o desempenho dos produtos 
d 
+ PE o primeiro se gmento. En 
retarto ao contr êrio das subsidiaârias est a rangeiras rar E a r 7 anutenção 
  
E RE níveis atuais de Competitiv
idade das empresas 
cionais não depende apenas de sua capacidade em prosseguir o de - 
volvimento das técnicas produtivas vige
ntes, sob uma SERIE E 
inércia relativa da fronteira tecnológica no plano afiada L 
rbêm às estarem habilitadas 
a acompanhar uma eventual 
almas 
Zo ão ritmo de progresso técnico nas economias indivelas isa o 
reros a este ponto na conclusão do artigo,
 porque nele , E E 
das principais deficiências 
da atual política aa promoçã:
 eside 
ortações do governo brasileiro. 
ao de 
o terceiro segmento completa a tipologi togia de estrutur e ras competi 
cr
 + q
 as a ue estao suome tidas as expor taçoes b j s u º rasileira de vas manufatu 
raios. Agui estão reunidos os ramos industriaí ; 
= ilais 
cujo comêrci mercio exte 
em Seus respecti 
dos internos, de produtos importad i aaa TE ga ados E mais sofisti cados do que suas 
& deficitârio em virtude da penetração 
Fr 
tações. As firmas nacionais deste se 
s gmento tambe m partici tas, N . am 
rivamente do entreposto, a despeito de serem, É - em sua maioria, compe 
atraso tec õ é À. nolôgico de ua 
nas Ge produção. As subsidiari j a as estrangeiras, 
rigores mais fráceis, dado o relativo 
sa 
Por atuarem em à 
reas - Sá anos 70 4 
nuam adotando estratégias de crescimento ao estilo à ss conti 
as decadas de 
do acesso res 
E . l A por iss j 
não possuem interesses prioritários na constituicã à E içao do entre posto. 
não afetadas pela estagnação tecnolôgica à g os 
so e €0, centradas na maximização de ganhos advi ã a . H . vin: 
ãs inovações produzidas por suas matriz : es; 
IV conclusão » Conclusos 
gste artigo procuro E à go E u mostrar que as atividades exportad € ortadoras 
ge bens manufaturados 
estão gerando um casi 
Dial 
o de inserçã 
ternacional para a economia 
brasileira, onde ce 
rção in 
certas firmas locais e 
. 
-15- 
al LALS ô É 
o subsidiárias estrangeiras 
passam a repartir as funções 
dE 
admini strar um entreposto tecnolôgico, orientado para substituir é 
nolo oferta E 
=" dos países desenvolvidos em ramos industriais onés & e gia básica & difundida 
jovações 0 
S temas aqui tratados sugerem duas linhas de consicas E 
bre a política à ã 5 y e promoção de exportações do govê 




idos às  emprã 
as ES . 4 em 
di ransnacionais representam tão somente 
estim tona a 
recão : a a riori são a um tipo de conduta que estas empresas estão, é pr
vidas er m adot E ao cotar. Portanto, como os interesses são converçeno 
em natêria É 
mais extensa 
rica de prê 
ae desen 
dialo e v 
cor orações 
O q ntre Õ governo e estas P 
exterior : Comporta uma agenda de negociações bem 
que a at 
ual, onde poderiam constar itens como a polí 
Para o m : ani ercado interno, emprego, gastos locais em pesquis 
vimento, rjria o exer 
endividamento externo, etc. Isto permi perdiçã de um E poder de barganha que atê& aqui tem sido amplamente des 
Pelo governo. 
eo fonen 
fato de Gu 
a apli 
cossariamentê 
pacidade EE k contuêor 
conform nforme vimos na seção anterior. paradoxalmente, nho 
gesempe ito da ansiedade crescente do governo para Boi -S e 
or õ ã ê Esnoi tações, os instrumentos de sua política de ciência 
ogia tornar os últimos anos 
Em Segundo lu = : - ar to às ex gar, & preciso ate
ntar para O 
portaço j ações das firmas nacionais requer ne 
Cação ã E e medidas E 





am-se cada vez mais frágeis n
-16- 
DO 1 
CLASSIFICAÇÃO DOG PHOOLTOS INCLUÍDOS NA AMeETRA Seçumo 
BRASILEIRA DE MERCADORIAS 
MENCADCIIAS em mm 
CColcs DA N.B,M 
01. Equipamentos de Telcomintcações 
U2. Morores o êntolos e rócuinas motrizes 
0). Hóquinas ferrarentas 
OM. Hógeinas rodoviárias, de escsvação e terraplan 
05. Miquinas de escritório 
05, Coqutadores 
Item 
07. Coprrentes secânicos 






































09, Comurentes eletro-elerrênicos 
10, 
no. Miquinas para a 
indústria da a) 
Items 
Bartas, oompressores, ventiladores v trupos 
frigoríficos 
gricultura, agro-pocuâria e 
imuntação, 
12, MSquinas têsteis 
la, Pago tras e aparelhos de elevação e rev imentação Se cargas. Balanças 
MM, Estruturas, cb; 
em ferro, aço, 
ras de calderaria, artigos primários 










85.25 até 85,28 
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